Página dos Leitores – XX Domingo Comum A 2020 (16 de agosto)

1.ª Leitura: estamos em tempo de visita dos emigrantes. E o texto abre aos estrangeiros a porta da fé. Não deixe de destacar a frase. Leia devagar. E faça sentir a ligação entre os «se» e a promessa que é feita. 

Leitura do Livro de Isaías

Eis o que diz o Senhor:


«Respeitai o direito, praticai a justiça,
porque a minha salvação está perto,
e a minha justiça não tardará a manifestar-se.

Quanto aos estrangeiros 

que desejam unir-se ao Senhor


para O servirem, 

para amarem o seu nome e serem seus servos,


se guardarem o sábado, sem o profanarem,
se forem fiéis à minha aliança,


hei de conduzi-los ao meu santo monte,
hei de enchê-los de alegria na minha casa de oração.


Os seus holocaustos e os seus sacrifícios
serão aceites no meu altar,


porque a minha casa
será chamada  

‘casa de oração para todos os povos’».
Palavra do Senhor. 

2.ª Leitura: Com tantos estrangeiros e emigrantes entre nós, é bom ver Paulo apresentar-se como apóstolo dos gentios (dos pagãos). Tenha cuidado na leitura. Interrogações no seu justo lugar. E algumas vírgulas separam o texto, mas não se devem fazer sentir na leitura. Nem sempre a pontuação oral corresponde à escrita.

Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Romanos

Irmãos:

É a vós, os gentios, que eu falo:
Enquanto eu for Apóstolo dos gentios,
procurarei prestigiar o meu ministério,
a ver se provoco o ciúme dos homens da minha raça
e salvo alguns deles.

Porque, se da sua rejeição resultou a reconciliação do mundo,
o que será a sua reintegração
senão uma ressurreição de entre os mortos?
Porque os dons e o chamamento de Deus são irrevogáveis.


Vós fostes outrora desobedientes a Deus
e agora alcançastes misericórdia,
devido à desobediência dos judeus.
Assim também eles desobedecem agora,
de modo que, devido à misericórdia obtida por vós,
(ignore a vírgula)

também eles agora alcancem misericórdia.


Efetivamente, Deus encerrou a todos na desobediência,
para usar de misericórdia para com todos.

Palavra do Senhor.

Oração dos fiéis

P. Porque acreditamos na força missionária da intercessão (EG 281, 282), confiamos ao Senhor as preces de todos os Seus filhos.

1. Pela Igreja, dispersa em missão por toda a Terra: para que se torne verdadeira “Casa de oração para todos os povos”, em que já ninguém é estrangeiro e hóspede, mas todos familiares de Deus, todos um só em Cristo Jesus. Oremos, irmãos.

2. Pelos que governam os povos: para que promovam a dignidade da mulher e o génio feminino, ao serviço de um mundo mais belo e harmonioso. Oremos, irmãos.

3. Por todas as pessoas em viagem, em movimento, em deslocação para fora ou dentro do seu próprio país: para que esta mobilidade favoreça a construção de um mundo novo, verdadeira Casa comum, onde ninguém fica de fora. Oremos, irmãos. 

4. Pelos que combatem a pandemia da COVID-19 e os incêndios deste verão: para que sejam apoiados, reconhecidos e acompanhados na sua luta pela vida das pessoas e pela defesa da nossa Casa comum. Oremos, irmãos.

5. Por todos nós: para que aprendamos de Jesus, forçado a fugir da Sua terra, a conhecer e a escutar o estrangeiro para o compreender, a aproximarmo-nos para o servir, a colaborarmos e a partilharmos para crescermos juntos. Oremos, irmãos. 

P. Tende compaixão de nós, Senhor, e dai-nos a Vossa bênção, para que na Terra se conheçam os Vossos caminhos e entre os povos a Vossa salvação. Por N.S.J.C.


R. Ámen.

Oração pós-comunhão (alternativa) para a Semana das Migrações, inspirada no exemplo de São José, particularmente quando foi forçado a fugir para o Egito a fim de salvar o Menino:

Pai, confiastes a São José 

o que tínheis de mais precioso: 
o Menino Jesus e sua Mãe, 

para os proteger de perigos e ameaças dos malvados.

Concedei-nos, também a nós,

a graça de experimentar a sua proteção e ajuda. 

Tendo ele provado o sofrimento de quem foge 

por causa do ódio dos poderosos, 

fazei que possa confortar e proteger todos os irmãos e irmãs 

que, forçados por guerras, pobreza e carências, 

deixam a sua casa e a sua terra 

a fim de se lançarem ao caminho como refugiados, 

rumo a lugares mais seguros.

Ajudai-os, pela sua intercessão, 

a terem força para prosseguir,

conforto na tristeza, 

coragem na provação.

Dai a quem os recebe 

um pouco da ternura deste pai justo e sábio, 

que amou Jesus como um verdadeiro filho

e amparou Maria ao longo do caminho.

Ele, que ganhou o pão com o trabalho das suas mãos, 

possa prover àqueles a quem a vida tudo levou, 

dando-lhes a dignidade de um trabalho 

e a serenidade de uma casa.

Nós Vo-lo pedimos por Jesus Cristo, Vosso Filho, 

que São José salvou fugindo para o Egito,

e por intercessão da Virgem Maria, 

a quem ele amou como Esposo fiel 

segundo a Vossa vontade. 

Ámen.
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